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Resumo 
 
Este estudo objetivou desenvolver e validar um aplicativo em plataforma móvel direcionado a adolescentes na 
prevenção de alteração posturais. Pesquisa-ação na modalidade de produção tecnológica constituída de três 
fases: Levantamento das Necessidades; Desenvolvimento; e Avaliação por especialistas. Os experts julgaram: 
download e apresentação adequados (66,7%), com concordância moderada (kappa=0,47); aspectos 
pedagógicos 1 adequado (100,0%), com perfeita concordância; aspecto pedagógicos 2 (83,4%) e aspecto 
pedagógico 3 (66,7%) adequados, com concordância forte (kappa=0,67) e moderada (kappa=0,47), 
respectivamente; inovação e o design parcialmente adequados (50,0%) com moderada concordância 
(kappa=0,40); e declaram satisfeitos com o aplicativo para educação postural (100,0%), com concordância 
perfeita. Conclui-se que idealizar e desenvolver uma produção tecnológica de forma interdisciplinar possibilita 
uma ampliação da atuação e cuidado à saúde de crianças e adolescentes. 
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Introdução: 
 

A elevada incidência de desvios posturais na infância, estimada em 20%, tem preocupado os pais e 
professores, além de ser um grave problema de saúde pública1. A postura corporal é a combinação organizada 
de diversas estruturas corporais, sendo determinado pelas posições dos segmentos entre si. As alterações 
posturais geram desconfortos e alterações músculoesqueléticas2; 3. Na fase do estirão de crescimento, entre 7 e 
10 anos, há capacidade evolutiva da atitude escoliótica devido as alterações de posturamento na vida cotidiana 
e já está em fase escolar1; 4. 

Os hábitos posturais começam a ser agregados nos primeiros anos da vida escolar, sendo importante a 
execução de atividades que possam estimular a auto percepção corporal para a execução adequada de AVDs 
com vistas a melhoria da da saúde cinético-funcional dos escolares4. Para adolescentes, a proximidade entre 
teoria e aplicabilidade em situação real é imprescindível para a incorporação de um novo conhecimento, sendo 
o uso de tecnologias digitais através de ambientes multimídia, uma ferramenta de inter-relação de saberes5. 
Deste modo, o desenvolvimento de ferramentas educativas diferenciadas, lúdicas e atrativas se faz necessário 
para possibilitar maior compreensão sobre as alterações posturais e as medidas de prevenção destas. 

A tecnologia móvel abre a porta para um novo tipo de aprendizagem que ocorre quando os alunos têm 
acesso à informação a qualquer hora e em qualquer lugar para realizar atividades e permitir o engajamento dos 
alunos engajados no processo deensino e aprendizagem 6. Reconhecendo que a adoção das novas tecnologias 
de informação e comunicação na educação trouxe mudanças significativas ao paradigma educacional em saúde 
promovendo novas formas de ensinar e aprender, torna-se necessário desenvolver ferramentas tecnológicas 
sobre a relação da postura e os diversos sistemas orgânicos e assim subsidiar ações promotoras da saúde e 
preventivas de problemas posturais junto a este público4; 7. 

Deste modo, este estudo objetivou desenvolver e validar um aplicativo multimídia em plataforma móvel 
direcionado a adolescentes com alterações posturais. 
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Metodologia: 
 

Trata-se de uma pesquisa-ação, descritiva, longitudinal na modalidade de produção tecnológica 
constituída de três fases 5 a ser desenvolvida em uma universidade pública na cidade de Fortaleza/CE.  
 A produção tecnológica ocorreu em três etapas 5: Fase I - levantamento das necessidaeds, consistiu em 
levantamento teórico-científico e experiência em ações de ensino, pesquisa e extensão; Fase II - 
Desenvolvimento do Prototipo do Aplicativo Multimídia em plataforma móvel, para tanto elegeu-se o Design 
Instrucional Contextualizado (DIC), que consiste na ação intencional e sistemática de planejar, desenvolver e 
aplicar situações didáticas específicas incorporando mecanismos que favoreçam a contextualização e a 
aprendizagem humana 8; Fase III - Avaliação do Aplicativo Multimídia (app) por especialistas na área que foram 
escolhidos de forma aleatória, intencional e não probabilística. Os critérios de inclusão foram: ser docente com 
vínculo em uma Instituição de Ensino Superior (IES) ou profissional que atua na area de alterações posturais; ter 
experiência mínima de dois anos no ensino e na assistência na área. 

Para a avaliação adequada do aplicativo, consideramos a necessessidade de adaptar e utilizar uma 
rubrica adaptada do instrumento de María Pilar Urbano Barco e Luís Escobar Timón, disponivel em 
http://corubric.com/index.php?r=public-rubric. Foram avaliados os seguintes critérios: download; apresentação e 
funcionamento; aspectos pedagógicos; inovação e design; e nivel de satisfação com o aplicativo, considerando 
a proposta de rubrica. A ferramenta é composta por perguntas relacionadas aos aspectos educacionais, recursos 
didáticos do app e a interface do ambiente, sendo as possibilidades de respostas baseadas na escala de Linkert: 
1 - Não concordo totalmente; 2- Não concordo parcialmente; 3 - Indiferente; 4 - Concordo parcialmente; 5 - 
Concordo totalmente 9. 

Os dados obtidos em relação à avaliação dos especialistas foram analisados por meio de estatistica 
descritiva atraves do Excel for Wuindows® 2010 e o índice de Kappa através do programa Quick Cals©2017 da 
GraphPad Software, Inc. através do link  http://graphpad.com/quickcalcs/kappa1/ versão 11.0, adotando como 
significância estatística o valor de p < 0,05.  
 Para análise de possíveis divergências entre as frequências observadas e esperadas de cada núcleo foi 
utilizado o teste Qui-quadrado corrigido de Yates, através de calculadora online Social Science Statistics 
disponível em: http://www.socscistatistics.com/tests/chisquare/Default2.aspx. 
 
Resultados e Discussão: 
 

Para fundamento teórico do app, foi realizada um levantamento bibliográfico na biblioteca virtual em 
saúde (BVS), sendo incluídos 05 estudos que contemplam a postura de escolares em relação a percepção 
corporal para a execução adequada de AVDs, utilizando a escola e programas de postura 4; 10; 11; 12, através do 
uso de técnicas educativas que fornecem informações e promovem debates e integração entre os participantes 
aumentam as possibilidades de apropriação dos conteúdos relacionados à postura 13.   
 Para a construção do aplicativo, foram elaborados os objetivos educacionais do protótipo do Aplicativo 
Multimídia em plataforma móvel, em que os conteúdos eram compostos por textos e imagens, feitas pelos 
pesquisadores. Foi selecionado mídias e o desenho da interface, optando pelo o uso de imagens e textos, 
organizados em tópicos, e conectados por hipertextos 5; 14.  Através de uma conta Wix (https://pt.wix.com), o 
endereço foi hospedado no site AppsGeyser (https://www.appsgeyser.com), que utiliza o seu endereço 
previamente montado para transformá-lo em aplicativo para celular. Após o download, o aplicativo ficará 
disponível no celular ou tablet para uso em modo off-line, sem a necessidade de criar perfis ou contas de acesso. 
 Considerando a avaliação dos experts, para os juizes os critérios de download e 
apresentação/funcionamento foram considerados adequados (66,7%), com concordância moderada 
(kappa=0,47); O critério de aspectos pedagógicos 1, foi julgado adequado (100,0%), com perfeita concordância; 
os avaliadores consideraram o aspecto pedagógicos 2 (83,4%) e aspecto pedagógico 3 (66,7%) adequados, com 
concordância forte (kappa=0,67) e moderada (kappa=0,47), respectivamente. A inovação e o design foram 
avaliados pelos juízes como parcialmente adequados (50,0%) com moderada concordância (kappa=0,40) e 
declaram satisfeitos com o aplicativo multimídia para educação postural de escolares (100,0%), com 
concordância perfeita. Estes resultados corroboram com estudos nos campos tecnológico e educativo, que 
sugerem um impacto potencial na melhoria dos indices de saúde em virtude do crescente acesso à sistemas 
móveis, por parte dos adolescentes, representando novas oportunidades para intervir em comportamentos 
preventivos em saúde 13;15. 
 
Conclusões: 
 

A saúde postural de escolares é uma área de estudo ampla e recente, no entanto, existe uma escassez 
na literatura de estudos que aliem esta tematica ao uso das tecnologias da informação. 

Idealizar e desenvolver uma produção tecnológica, através do DIC, como ferramenta de apoio a 
educação postural para escolares, possibilitou uma ampliação da atuação e assistência a saúde de crianças e 
adolescentes. A avaliação por juízes especialistas (experts) em relação aos conteúdos, recursos didáticos e 
interface do ambiente, demostra alta concordancia e subsidia o uso adequado de conteúdos ao público alvo, 
reforçando que o uso de ferramenta de multimídias, como o aplicativo, são estratégias diferenciada na promoção 
de saúde para adolescentes escolares, devido a sua grande facilidade de disseminação de conhecimento e 
informações através de uma lingagem digital. 
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